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O que se fala, o que se escreve, implica responsabilidade.
Transmitir idéia é transferir conhecimento, mas, este pode ser benéfico, maléfico ou até mesmo inócuo.

Quando se exerce função de importância ou mesmo algum crédito se adquire pela idade, em muito aumenta a responsabilidade do que se comunica.

Essa a razão pela qual só um grau de convencimento próprio, de convicção, deve guiar nossas expressões.

Tal forma responsável de conviver, preocupada com o verdadeiro e útil, lamentavelmente nem todos a possuem, mas, tende a motivar efeitos positivos.
Nossas palavras possuem poder de destruir ou construir, alegrar ou entristecer, motivar ou desestimular.

A energia contida no dizer, no escrever, atua sobre a mente de quem capta a idéia.

Como influímos sobre nosso semelhante o bom será sempre que tal fato possa ser o de uma contribuição.

Essa a razão pela qual devemos muito bem preparar-nos para que possamos ter o melhor para oferecer.

É da natureza do bom produzir a bondade, como é do útil render a utilidade.

Exemplos notáveis foram legados por homens representativos do que há de superior na mente humana, como os deixou narrados o padre Marin Mersenne, ilustre professor de filosofia no século XVII, um homem preocupado em difundir o útil.

As teorias de Galileu Galilei só se tornaram bem conhecidas na Europa pela influência do referido religioso.

Importante, também, é o que o referido padre deixou difundido sobre procedimentos pessoais do grande René Descartes.

Narrou o religioso que com imensa demora Descartes preparava os seus “Ensaios”, levando anos para produzir algo que poderia ser lido em poucas horas.

Conta Marin que ao indagar o grande filósofo-matemático sobre o porquê de tal lentidão este respondia sempre que a maior importância estava em preparar-se muito bem para que tivesse absoluta convicção sobre o que escrever.

A história documentou que René sempre se preocupou em primeiro “preparar-se bem” para que pudesse transmitir o que deveras fosse útil e que aceitasse como verdadeiro.

Tal senso de responsabilidade foi o que permitiu ao genial francês produzir a obra mais importante sobre o “Método” ou guia do pensamento e que abriu as portas a ciência moderna.

Nada menos de três anos levou Descartes para concluir uma obra que se consegue ler em três horas, mas, a que, sem dúvida, é ainda uma das mais primorosas produções da filosofia das ciências.
Seja, todavia, qual for a nossa tarefa em utilizar um escrito ou uma palavra, por mais simples que possa parecer, devemos amparar-nos em sentimentos de benevolência e respeito ao nosso semelhante.

É um ato irresponsável informar errado, mas, isto tende a ocorrer com os pobres em cultura ou de mentalidade malsã.
Transferir pensamentos errôneos, incompletos, tendenciosos, são formas de exercer o vício ou negar-se a praticar a virtude. 
